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R E SUMO 

A percepção de tempo é uma habilidade essencial para a as atividades humanas diárias, contudo, 

as formas como a emoção afeta a percepção de tempo demandam mais esclarecimentos. O 

objetivo do estudo foi avaliar as principais descobertas sobre o tema na produção bibliográfica 

dos últimos 5 anos através de uma revisão sistemática. A revisão sistemática utilizou-se dos 

artigos das bases de dados PubMed e BV S. Foram aplicados os descritores “time perception” e 

“emotion” e limitou-se a busca à artigos publicados no intervalo de janeiro de 2013 a dezembro 

de 2017. Dos 161 resultados iniciais, 30 foram selecionados. Os artigos foram analisados 

contemplando tamanho, sexo e idade da amostra; método de pesquisa experimental de 

estimativa verbal, reprodução, produção, comparação/discriminação e tarefa implícita; 

estímulos emocionais visuais, olfatórios, auditivos, dolorosos e outros; modelo de emoção 

discreto e dimensional; medida fisiológica; modelo teórico; e processos cognitivos 

relacionados. Corroborando com e Teoria da Expectativa Escalar, o alerta e a atenção se 

apresentam como fortes mecanismos de modulação da percepção de tempo, embora outras 

variáveis precisem ser consideradas. Em busca de uma maior validade ecológica, métodos de 

pesquisa implícitos (retroativos) tê m ganhado espaço. 

Palavras-chave: percepção de tempo; emoção; alerta; TEE; revisão sistemática. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABST R ACT  

The time perception is an essential ability for daily human activities, however, the way emotion 

can affect the time perception demand for more clarification. The purpose of this research was 

evaluate the main findings of papers publicated in the last 5 years through a systematic review. 

The systematic review uses the data from the PubMed and BV S databases. The descriptors 

"time perception" and "emotion" were applied and were limited to a search for articles 

published between January 2013 and December 2017. Of the 161 initial results, 30 were 

selected. The articles were analyzed contemplating size, sex and age of the subjects; 

experimental research method of verbal estimation, reproduction, production, 

discrimination/comparation and implicit task; visual, olfactory, auditory and painful emotional 

stimulis; discrete model and dimensional model of emotion; physiological measure; theoric 

model; and related cognitive processes. Corroborating with the Scalar Expectancy Theory, 

arousal and attention was the strong mechanisms of modulation of the perception of time, 

although other variables need to be considered. In search of greater ecological validity, implicit 

(retroactive) search methods have gained space. 

K eywords: time perception; emotion; arousal; SET; systematic review. 
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1. INT R ODUÇ Ã O 

 

A medição de tempo, como descrito por Schirmer, Meck e Penney (2016), se configura 

na habilidade de usar e representar informações temporais, como ritmo e duração. Mioni et al. 

(2015) aponta para a importância das habilidades temporais, sendo essas essenciais para a 

realização da maioria das nossas atividades diárias. A capacidade de perceber e estimar o tempo 

também se torna essencial para nos adaptarmos ao ambiente em constante mudança e para a 

nossa tomada de decisão, de como e quando agir (Monfort et al., 2014). Devido a relevância do 

tema, a percepção de tempo vem sendo amplamente pesquisada, contudo, a identificação de 

diferentes estruturas neurais envolvidas no processo ainda é discutida. Por causa das variações 

encontradas nos estudos de percepção de tempo de tipos de estimulo, tipo de tarefa (explícita 

ou implícita), e duração (intervalos abaixo ou acima de segundos), são sugeridos diferentes 

processos de ativação neural envolvendo as condições fisiológicas do corpo, e variadas 

estruturas neurais como a ínsula anterior e posterior, e o córtex frontal inferior (Wittmann, 

2013). 

Métodos experimentais distintos de pesquisa foram desenvolvidos para estudar esse 

fenômeno perceptivo, variando do tipo de tarefa, duração e modalidade do estímulo (Monfort 

et al., 2014). Os métodos de investigação de percepção de tempo, de forma explícita, no 

laboratório, disponíveis são os paradigmas de Estimativa Verbal, Reprodução, Produção e 

Comparação/Discriminação. Esses paradigmas diferem entre si nas tarefas realizadas e embora, 

por vezes, esses paradigmas sejam usados em conjunto (Ryu, K ook, Lee, Ha, & Cho, 2015), 

frequentemente eles são usados como procedimentos equivalentes, sem uma diferenciação 

específica para cada.  

 O primeiro dos paradigmas, a estimativa verbal, se trata de um procedimento em que 

os participantes são expostos a um estímulo por uma duração específica, e depois precisam 

relatar a duração do estímulo percebida em unidade de tempo (Ryu et al., 2015).  
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No paradigma de reprodução, o participante experencia um intervalo de tempo, sem 

uma indicação explícita da duração deste intervalo. Assim, o participante é solicitado a 

reproduzir a duração do intervalo ao qual foi exposto com uma resposta manual (Fung, Crone, 

Bode, & Murawski, 2017). Normalmente essa resposta manual é realizada através do pressionar 

de um botão pela mesma duração de tempo do intervalo (Lambrechts, Mella, Pouthas, & 

Noulhiane, 2011), ou pressionando o botão duas vezes indicando o início e fim do intervalo 

(Ryu et al., 2015). 

No paradigma de produção, ao contrário do procedimento da estimativa verbal, é 

solicitado ao participante que delimite ou produza um espaço de tempo correspondente a 

duração de tempo declarada inicialmente. A duração normalmente é apresentada de maneira 

escrita em unidade de tempo, como “10 segundos” na tela do computador, e o participante deve 

produzir esse intervalo de tempo. Normalmente isso é feito com o pressionar de um botão, uma 

vez para iniciar a marcação e outra vez para o fim ou com uma ação verbal (Wackermann & 

Ehm, 2006). 

No paradigma de comparação/discriminação, é solicitado ao participante que ele 

compare uma duração alvo com uma duração padronizada. Um procedimento frequente neste 

paradigma é a clássica tarefa de bissecção (Droit-Volet, Brunot, & Niedenthal, 2004), que tem 

auxiliado na pesquisa da percepção de tempo em humanos há pelo menos 25 anos (Jones, 

Lambrechts, & Gaigg, 2017). Na tarefa de bissecção o participante realiza um treinamento para 

identificar durações padronizadas longas e curtas (normalmente de 1600ms e 400ms, 

respectivamente), e depois deve avaliar se a duração alvo apresentada na fase de teste é mais 

próxima da duração longa ou da duração curta (Tipples, 2015).  

Alguns autores fazem colocações em relação aos diferentes paradigmas e suas 

aplicações. Faure et al. (2013), por exemplo, recomenda o uso de um paradigma de bissecção 

(comparação/discriminação) em vez de um paradigma de produção no estudo do impacto de 
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sugestões emocionais na percepção de tempo em animais transgê nicos, por ser menos sujeito 

ao controle inibitório ou motor do comportamento. Gil e Droit-Volet (2011), no estudo 

comparando a percepção de tempo de faces zangadas em relação a neutras com diferentes 

métodos, relataram que era mais fácil de se obter o efeito de superestimação do tempo em 

tarefas de bissecção (comparação/discriminação), estimativa verbal e produção, do que em 

tarefas de generalização (comparação/discriminação) e reprodução. Estas últimas parecem 

sofrer uma influê ncia maior dos processos de memória. É  importante ressaltar que o participante 

deve ser instruído a evitar estratégias e técnicas de contagem cronométrica durante a realização 

da tarefa para minimizar os efeitos da contagem, mantendo a percepção de tempo intuitiva 

(Lambrechts et al., 2011). 

Contudo, esses são apenas os métodos de investigação de tempo explícitos. Como 

explicado por Ö zgör, Şenyer Ö zgör, Duru e Işoğlu-Alkaç (2018), a percepção de tempo é 

estudada em dois domínios, sendo estes o prospectivo (ou explícito) e o retrospectivo (ou 

implícito). Segundo este autor, a principal diferença no paradigma de tarefas implícitas é a 

busca pela validade ecológica, mais próxima da realidade da vida diária e distante do ambiente 

laboratorial. Uma vez que ela ocorre sem que o participante saiba que ele deve responder sobre 

a duração de um determinado estímulo depois que ele é apresentado, ele não distribui recursos 

cognitivos para a percepção de tempo (como atenção) durante a tarefa, utilizando mais da 

memória para responder.  

Os estudos de percepção de tempo normalmente são guiados pelo modelo da Teoria da 

Expectativa Escalar (TEE) (Gibbon, Church & Meck, 1984), que divide o processo de 

percepção de tempo em um sistema de relógio interno de trê s etapas (Jones et al, 2017). 

Primeiramente o marcapasso, ou oscilador, emite pulsos que são unidades de tempo em uma 

taxa específica (Yoo & Lee, 2015). Em seguida, os pulsos passam pelo interruptor, ou portão, 

que se fecha durante o processo de medição de tempo e volta a abrir quando o tempo termina. 



9 

 

 

E por fim, os pulsos que passam pelo interruptor chegam no acumulador, onde eles são 

integrados e é feita a contagem da passagem de tempo (Tipples, 2015).  

Detalhando cada etapa do processo, temos o oscilador, responsável pelos pulsos. As 

evidencias sugerem que o nível de alerta (arousal) afeta diretamente o oscilador. Portanto, um 

nível elevado de alerta acelera o oscilador, fazendo com que mais pulsos (unidades de tempo) 

sejam enviados. Quando esse número maior de pulsos chega no acumulador, a duração de 

tempo é superestimada, dando a percepção mais longa. Da mesma forma, caso o nível de alerta 

diminua, a velocidade do oscilador reduz, menos pulsos são gerados, e a duração de tempo é 

subestimada, sendo percebida como mais curta (Tipples, 2015). 

O interruptor, ou portão, por outro lado, parece estar relacionado profundamente com a 

atenção (Tipples, 2015). Quando o portão está aberto, o fluxo de pulsos do oscilador para o 

acumulador ocorre normalmente, mas quando o portão se fecha, o fluxo é interrompido e os 

pulsos não são acumulados, fazendo o tempo parecer mais rápido. A atenção voltada para 

diferentes aspectos além da percepção do tempo, faz com que o portão fique abrindo e fechando, 

perdendo pulsos e subestimando a duração do tempo (Block & Zakay, 1996; Lejeune, 1998). 

Muitos autores utilizam a palavra “interruptor” (switch, em inglê s) no lugar de “portão” (por 

exemplo, Droit-Volet et al., 2004; Gil & Droit-Volet, 2011; Effron, Niedenthal, Gil, & Droit-

Volet, 2006). Assim, a abertura desse interruptor impede ou reduz os pulsos que chegam ao 

oscilador e o seu fechamento tê m o efeito contrário. 

No acumulador, por fim, quando as unidades de pulsos são integradas, elas são 

transferidas para a memória de trabalho e armazenadas na memória de referê ncia (Ryu et al., 

2015). O processo de julgamento de tempo então, é realizado através da comparação da 

memória de trabalho daquela passagem de tempo com as passagens de tempo armazenadas nas 

memórias de longo prazo, que são utilizadas como referê ncia (Yoo & Lee, 2015). 
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Outro modelo teórico de percepção de tempo, contudo, é o Dual K lepsydra Model 

(DK M). Inspirado na figura de um clepsidra (antigo relógio d’água), o DK M propõe um modelo 

constante de influxo/saída (em vez de pulsos) gotejante de um dos recipientes para o outro, 

tendo seus interiores continuamente comparados para perceber os efeitos de superestimação ou 

subestimação de tempo (Wittmann, 2013). A comparação de duas passagens de tempo se dá 

quando os dois recipientes do clepsidra ficam iguais (Wackerman & Ehm, 2006). 

Emergindo das interações entre processos experimentais, neurohormonais e motores 

(Izard, Ackerman, Schoff, & Fine, 2000), as emoções são fatores bem conhecidos por afetar a 

percepção de tempo (Yoo & Lee, 2015). Tipples (2015) descreve, por exemplo, que as pessoas 

frequentemente relatam como o tempo parece passar mais devagar, ou até mesmo parar, em 

situações de medo, enquanto Buhusi e Meck (2009) citam o efeito do tempo “voar” quando nos 

divertimos. 

Lake (2016) aponta que, nas últimas duas décadas, houve um aumento em larga escala 

na compreensão de como as emoções afetam a percepção do tempo, além dos vários fatores que 

modulam essas distorções, como sexo, idade ou populações clínicas. Há o exemplo da idade, 

segundo a Teoria da Seletividade Socioemocional, se espera que com o acumulo de anos as 

pessoas passem a buscar mais por emoções positivas, de forma que os mais velhos são mais 

afetados por emoções positivas, enquanto os mais jovens são mais afetados por emoções 

negativas (Carstensen & Mikels, 2005). Nesses anos, dois modelos de categorização de emoção 

estiveram presentes. O primeiro deles é o modelo discreto da emoção, em que, segundo alguns 

autores (Izard, 2007; Izard et al., 2000), as emoções são categorizadas nominalmente nas 

emoções básicas (felicidade, raiva, nojo, tristeza, surpresa, medo) ou junções delas, sendo cada 

uma delas causada por um processo neurológico distinto e apresentando respostas corporais 

próprias (Barrett, 2006). O segundo deles, é o modelo dimensional da emoção, em que elas são 

categorizadas em dois eixos: valê ncia afetiva e excitação fisiológica (Geoffard & Luchini, 
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2009). A valê ncia afetiva é dividida nos polos desagradável/agradável, enquanto a excitação 

fisiológica é dividida nos polos de alto alerta/baixa alerta. Embora o modelo dimensional seja 

mais facilmente explicado na TEE, Lake (2016) relata um viés em estudos iniciais em que os 

efeitos da ativação fisiológica poderiam estar sendo confundidos com fatores de complexidade 

dos estímulos, mas que em estudos mais recentes a influê ncia da ativação foi melhor 

compreendida através do uso de estímulos condicionados. 

 Por esses fatores, nas últimas décadas, como citado por Droit-Volet (2013), foram 

descobertas um grande volume de evidencias sobre como a emoção afeta a percepção de tempo, 

utilizando estímulos variados como expressões faciais, sons e imagens com conteúdo 

emocional (IADS e IAPS, respectivamente), e até estímulos aversivos como sinais acústicos 

dolorosos e choques elétricos.  

Dado o volume da produção científica sobre a relação emoção e percepção de tempo, o 

presente estudo teve como objetivo verificar o estado de arte do papel das emoções sobre a 

percepção de tempo e sintetizar os principais achados sobre o tema na produção bibliográfica 

dos últimos 5 anos. Por meio de uma revisão sistemática pretendeu-se descrever os resultados 

de estudos empíricos que induziram estados emocionais nos participantes e verificaram seu 

impacto sobre a estimativa de tempo, bem os tipos de estímulos e de tarefas empregados nestes 

estudos. 
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2. MÉ TODO  

Para a realização da revisão sistemática, adotou-se o procedimento padronizado descrito 

por K han, K unz, K leijnen e Antes (2003) e teve por objetivo responder a questão: “Como a 

emoção afeta a percepção de tempo?” O levantamento bibliográfico foi realizado no mê s de 

janeiro de 2018 nas bases de dados PubMed e BV S. Foram utilizados os descritores “time 

perception” e “emotion” juntamente com o operador de busca “AND”, e limitou-se a busca à 

artigos publicados nos últimos 5 anos (período de janeiro de 2013 a dezembro de 2017).  

Além disso, para realizar uma seleção dos artigos mais adequada à questão escolhida, 

adotou-se os seguintes critérios de inclusão: a) estudos empíricos com humanos e publicados 

em formato de artigo científico; b) artigos escritos em portuguê s ou inglê s; c) o estudo não 

poderia conter amostras clínicas; e d) estudos em que “emoção” era uma variável independente 

e “percepção de tempo” era uma variável dependente.  

O levantamento bibliográfico inicial resultou em 94 estudos na base de dados BV S e em 

67 estudos na base de dados PubMed, totalizando 161 estudos publicados entre 2013 e 2017. 

Primeiramente, foram excluídos os estudos duplicados (63) e depois aplicaram-se os critérios 

apresentados acima nos 98 artigos restantes. Foram eliminados 8 estudos teóricos e 1 estudo 

com animais (critério a); 5 estudos publicados em línguas diferentes de inglê s e portuguê s, um 

em cada uma das seguintes línguas: francê s, espanhol, chinê s, russo e alemão (critério b); 8 

estudos com amostras clínicas (critério c); 46 estudos em que “emoção” não era uma das 

variáveis independentes e/ou “percepção de tempo” não era uma das variáveis dependentes 

(critério d). Ao término da aplicação dos critérios de inclusão, foram selecionados 30 artigos 

para leitura e análise mais detalhada. Na Figura 1 é apresentado o procedimento realizado para 

seleção dos estudos incluídos nesta revisão.  

Os estudos selecionados foram lidos pelos dois pesquisadores e suas informações 

reunidas em uma tabela de extração de dados (Anexo A), que incluiu: o número de participantes; 
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o método utilizado para a estimativa de tempo; o tipo dos estímulos empregados; o modelo de 

emoção subjacente e o conteúdo emocional dos estímulos; se foi realizada alguma medida ou 

estimulação fisiológica; se o estudo tinha como objetivo testar algum modelo teórico sobre a 

percepção de tempo; e se o estudo manipulou ou mediu outro processo psicológico básico.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

F igura 1. Fluxo do processo de levantamento e seleção dos artigos. 

Referê ncias 

Identificadas 

n=161 

Remanescentes após a 

aplicação do filtro de 

exclusão dos estudos 

duplicados. n= 98 

Remanescentes após a 

aplicação do filtro de 

inclusão do critério a.n=89 

Remanescentes após a 

aplicação do filtro de 

inclusão do critério b. n=84 

Remanescentes após a 

aplicação do filtro de 

inclusão do critério c. n=76 

Remanescentes após 

a aplicação do filtro 

de inclusão do 

critério d. n=30 

Base de dados BV S n=94 

Base de dados PubMed n=67 

Estudos duplicados n=63 

Estudos teóricos n=8 

Estudos com animais n=1 

Estudos publicados em línguas diferentes do 

inglê s e portuguê s n=5 [Francê s (1); Espanhol 

(1); Chinê s (1); Russo (1); A lemão (1)] 

Estudos com amostras clínicas n=8 

Estudos em que “emoção” não era uma das variáveis 

independentes e/ou “percepção de tempo” não era 

uma das variáveis dependentes n=46 

Estudos analisados n=30 
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3. R E SULTADOS
1

 

Dos 5 anos analisados, de 2013 a 2017, o ano com maior produção foi 2015, com 10 

artigos publicados, como demonstrado na Figura 2. Destaca-se nesse período, a autora Sylvie 

Droit-Volet, da Universidade de Clermont (UCA), na França, que participou da publicação de 

9 artigos, 7 destes como primeira autora (Droit-Volet, 2016
7

; Droit-Volet & Berthon, 2017
1

; 

Droit-Volet & Gil, 2016
8

; Droit-Volet & Wearden, 2016
9

; Droit-Volet, Ramos, Bueno, & 

Bigand, 2013
28

; Droit-Volet, Lamotte, & Izaute, 2015
12

; Droit-Volet, Trahanias, & Maniadakis, 

2017
2

; Fayolle & Droit-Volet, 2014
22

; Fayolle, Gil, & Droit-Volet, 2015
1

).  

F igura 2. Número de artigos publicados por ano. 

  

 Uma característica marcante dos artigos analisados é a presença frequente de mais de 

um experimento em um mesmo artigo, com 10 artigos realizando 2 experimentos, 1 realizando 

3 experimentos e 1 realizando 4 experimentos. Dessa forma, o número de experimentos 

realizados no grupo de 30 artigos totaliza 45 experimentos. Apenas 2 artigos fizeram distinção 

da idade dos participantes que compunham a amostra, comparando pessoas mais jovens com 

                                                           

1

O número sobrescrito na referê ncia de cada artigo está vinculado ao número deste na Tabela 

apresentada no Anexo A . Esse recurso será utilizado na seção “Resultados” para facilitar a 

identificação dos artigos. 
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pessoas mais velhas (Droit-Volet & Wearden, 2016
9

; Nicol, Tanner, & Clarke, 2013
30

), 

enquanto 6 artigos tinham o sexo como critério para compor a amostra. Desses, 1 realizado 

apenas com homens heterossexuais (Colonnello, Domes, & Heinrichs, 2016
5

), pois os autores 

queriam observar as mudanças na estimativa de tempo com o participante vendo o sexo oposto 

e o mesmo sexo, e os dados que relacionam a flutuação hormonal durante a fase menstrual e a 

oxitocina permanecem limitados, e 5 realizados apenas com mulheres por razões variadas. Em 

um artigo, os autores justificam que o sexo dos participantes e dos estímulos são conhecidos 

por afetar processos emocionais e portanto usariam apenas mulheres observando estímulos de 

atrizes mulheres (Droit-Volet & Gil, 2016
8

); Em outro os autores justificam que as mulheres 

possuem maior capacidade de resposta à estímulos emocionais (K liegl, Watrin, & Huckauf, 

2014
24

); por fim, em 1 deles, os autores relatam a existê ncia de uma assimetria na percepção 

olfativa que favorece as mulheres (Millot, Laurent, & Casini, 2016
11

); enquanto os demais não 

apresentam os motivos da escolha (Droit-Volet et al., 2015
12

; Ogden, Moore, Redfern, & 

McGlone, 2015
18

).  

 Entre os 30 artigos analisados, o método mais frequente utilizado para estimar a 

passagem do tempo foi o de comparação ou discriminação (principalmente a tarefa de bissecção 

temporal), utilizado em 19 artigos; seguido pelo método de estimativa verbal, com 3 artigos; 

reprodução, com 3 artigos; e produção, com 3 artigos. Dois fenômenos a serem destacados são: 

(a) o uso em conjunto dos métodos de estimativa verbal e produção, que utilizaram atividades 

diárias como estímulo e métodos implícitos juntamente com explícitos, em 2 artigos (Droit-

Volet & Wearden, 2016
9

; Droit-Volet et al., 2017
2

); (b) a utilização do método de pesquisa de 

tarefa implícita (ou retroativa), que utiliza outros processos cognitivos para calcular a passagem 

de tempo, em busca uma maior validade ecológica, presente em 6 artigos (Brand, Thiabaud, & 

Dray, 2016
4

; Droit-Volet, 2016
7

; Droit-Volet & Berthon, 2017
1

; Droit-Volet & Wearden, 2016
9

; 

Droit-Volet et al., 2017
2

; Gros et al., 2015
14

). 
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O modelo discreto de emoções foi utilizado em 6 artigos, enquanto o modelo 

dimensional de emoções foi utilizado em 24 artigos. Em 22 dos artigos, os autores controlaram 

o nível de alerta (arousal). Apenas 6 artigos fizeram uso de medidas fisiológicas, sendo estas: 

medida de conductância da pele, em 3 artigos (Fayolle et al., 2015
13

; Gros et al., 2015
14

; Lake, 

Meck, & LaBar, 2016
10

); a ressonância magnética funcional (fMRI), em 2 artigos (Pfeuty, 

Dilharreguy, Gerlier, & A llard, 2015
19

; Tipples, Brattan, & Johnston, 2015
20

); e o EEG, em um 

artigo (Tamm, Uusberg, A llik, & K reegipuu, 2014
26

). A lém disso, um artigo (Colonnello et al., 

2016
5

) não fez a medida do hormônio oxitocina, entretanto os participantes realizaram a 

inalação deste antes de realizarem a tarefa experimental. Apenas 3 artigos buscaram testar a 

TEE, com 2 deles confirmando o modelo (Droit-Volet & Berthon, 2017
1

; Fayolle et al., 2015
13

), 

e 1 deles refutando a TEE (Folta-Schoofs et al., 2014²³). Apenas 1 artigo buscou testar a DK M 

(Wackermann et al., 2014
27

) e seus resultados confirmam o modelo teórico. Por fim, 7 artigos 

relacionaram a percepção de tempo e emoção com outros processos cognitivos, como atenção 

(Droit-Volet & Wearden, 2016
9

; Droit-Volet et al., 2017
2

; Folta-Schoofs, Wolf, Treue, & 

Schoofs, 2014
23

; Ogden et al., 2015
18

; Tamm et al., 2014
26

), expectativa (Ogden et al., 2015
18

), 

controle inibitório (Guan, Cheng, Fan, & Li, 2015
15

), conhecimento declarativo (Droit-Volet et 

al., 2015
12

) e foco interoceptivo e foco exteroceptivo (Pollatos, Laubrock, & Wittmann, 2014
25

).  
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4. DISCUSSÃ O
2

 

 

A emoção afeta a percepção de tempo. Há muitas evidê ncias que corroboram a 

afirmação da frase anterior. A forma em que isso ocorre, no entanto, está sujeito a uma série de 

fatores. Os estudos mais antigos se limitavam a comparar estímulos emocionais com estímulos 

neutros, testando diferentes emoções no modelo discreto (alegria, tristeza, raiva, medo, surpresa 

e nojo), e chegando à conclusão de que os eventos com estímulos emocionais eram percebidos 

como mais longos. Contudo, duas variáveis se destacavam na influê ncia desses experimentos: 

a complexidade dos estímulos, pois os estímulos emocionais tendem a serem mais complexos 

do que os neutros (Folta-Schoofs et al., 2014*; K liegl et al., 2014*), e o nível de alerta. 

Como apontado por Li e Yuen (2015*), emoções com um maior nível de alerta, como a 

raiva ou o medo, tendem a gerar uma maior distorção de tempo, e isso ocorre provavelmente 

devido a indicação de perigo e a ativação dos mecanismos de sobrevivê ncia do indivíduo (Cui, 

Zhao, Chen, Zheng, & Fu, 2018). 

Com isso, não é estranho que os estudos envolvendo o modelo dimensional de emoção 

(valê ncia e alerta) tenham sido tão frequentes nessa revisão, com uma maior quantidade de 

resultados apontando para uma maior superestimação do tempo em emoções de alto alerta e 

valê ncia negativa (Droit-Volet et al., 2015*). A valê ncia é uma variável importante no processo 

de percepção de tempo, com os dados variando em seu nível de influê ncia. A lguns autores, por 

exemplo, Li e Yuen (2015*), sugerem que a valê ncia pode afetar a percepção de tempo até mais 

do que o nível de alerta. Contudo, outros estudos (Corke, Bell, Goodhew, Smithson, & Edwards, 

2016*; Pollatos et al., 2014*) indicam que seu efeito parece menor do que o de outras variáveis, 

como o próprio alerta ou a atenção. 

                                                           

2

A referê ncia dos 30 artigos selecionados, lidos e analisados na revisão sistemática estão 

acompanhados de um asterisco (*) na seção “Discussão”. Este recurso foi empregado para para 

separá-los de outros artigos e facilitar a identificação destes. 
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Os estudos de Droit-Volet (2016*) e Droit-Volet e Berthon (2017*) compararam a 

influê ncia do alerta, sendo este avaliado como um dos principais moduladores afetivos da 

percepção de tempo. Assim, os achados mais recentes corroboram a hipótese de que um 

aumento no nível de alerta acarreta em uma superestimação de tempo.  

Outra variável que se destacou foi a atenção (Droit-Volet & Wearden, 2016*; Droit-

Volet et al., 2017*; Folta-Schoofs et al., 2014*; Ogden et al., 2015*). A atenção voltada para a 

tarefa de percepção de tempo gerou, na maioria dos casos, uma superestimação do tempo 

percebido. Os achados incluindo o alerta e a atenção corroboram com a TEE. Ou seja, o 

aumento do alerta resulta numa maior quantidade de pulsos do oscilador; e a atenção, se voltada 

para a percepção de tempo, abre o portão e permite a passagem dos pulsos, ou se voltada para 

outras atividades, fecha o portão e impede a chegada de pulsos ao acumulador. 

Contudo nem todos os achados seguiram o mesmo caminho. Os estudos com o método 

de reprodução, especialmente (Folta-Schoofs et al., 2014*), se alinharam melhor com o DK M 

(Wackermann, Meissner, Tankersley, & Wittmann, 2014*) do que com a TEE. Isso se deve pelo 

fenômeno de encurtamento progressivo, em que as respostas da tarefa de reprodução são 

frequentemente mais curtas do que o intervalo apresentado. O DK M assimila esse fenômeno 

naturalmente com a ideia subjacente de que saída do fluxo é ininterrupta. Por outro lado, a TEE 

normalmente depende de uma alteração na velocidade do oscilador pra justificar a subestimação 

do tempo (Wackermann, Wittmann, Hasler, & Vollenweider, 2008). No experimento de 

Wakermann et al. (2014*), a DK M explicou melhor as distorções temporais observadas para 

estímulos com valê ncia negativa. 

Os estudos com os outros métodos explícitos, por outro lado, não mostraram a mesma 

divergê ncia. Inclusive, nas comparações entre os métodos de estimativa verbal e produção 

(Droit-Volet & Wearden, 2016*; Droit-Volet et al., 2017*), as similaridades entre os métodos 

sugere uma equivalê ncia entre eles. Em todos os estudos com os métodos de produção ou 
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estimativa verbal da revisão (Droit-Volet & Wearden, 2016*; Droit-Volet et al., 2017*; Ogden 

et al., 2015*; Tamm et al., 2014*), foi considerada a influê ncia da atenção na percepção de 

tempo. 

A utilização da tarefa de bissecção temporal, que é um método de 

comparação/discriminação, é recomendada por Fallow e Voyer (2013*) pela consistê ncia em 

estudos comparando estímulos neutros e de raiva. A lém disso, Voyer e Reuangrith (2015*) 

recomendam sua utilização com estímulos auditivos. Completando, Tipples et al. (2015*) 

utiliza a tarefa de bissecção devido à grande ativação de processos neurais com estímulos 

emocionais de faces, além de ter um grande volume de evidê ncias empíricas comportamentais 

e eletrofisiológicas sobre a sua utilização.  

Pressupõem-se que a estimativa na tarefa explícita (ou prospectiva) é modulada 

principalmente pela atenção, enquanto a estimativa na tarefa implícita (ou retrospectiva) é 

modulada principalmente pela memória, de forma que o processo de percepção de tempo varia 

muito de acordo com as características das tarefas (Brand et al., 2016*). Nos experimentos que 

compararam tarefas implícitas com explícitas (Droit-Volet & Wearden, 2016*; Droit-Volet et 

al., 2017*) só foi encontrada relação entre as tarefas quando a duração dos intervalos foram de 

vários minutos (Droit-Volet et al., 2017*), como nos processos de estimação do dia a dia, mas 

não foi encontrada relação alguma nas durações menores tradicionalmente usadas em 

laboratório. 

Outros processos cognitivos avaliados foram o controle inibitório (Guan et al., 2015*), 

que compõe as funções executivas juntamente com a memória de trabalho e a flexibilidade 

executiva, e segundo os resultados, não possui associação com emoções negativas. No 

experimento de Pollatos et al. (2014*) é investigado a influê ncia do foco interoceptivo, ou seja, 

a atenção voltada para alterações físicas que ocorrem durante a indução emocional, e isso 

ampliou a distorção na percepção de tempo influenciada pela emoção. A expectativa dos 
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estímulos emocionais também parece ter a sua influê ncia. A expectativa de dor (Ogden et al., 

2015*) se mostrou o suficiente para elevar o nível de alerta, e consequentemente, propiciar o 

fenômeno de superestimação do tempo. Esses resultados se assemelham com os encontrados 

por Cui et al. (2018), em que a previsão de medo foi o suficiente para elevar o alerta e 

superestimar o tempo. Em contraste, quando o estímulo de medo era apresentado sem ser 

previsto, a atenção era atraída automaticamente e a percepção de tempo foi subestimada (Cui 

et al., 2018).  

Um aspecto que apresenta grande diversidade nos estudos são as formas de se induzir 

as emoções através dos estímulos emocionais. A lguns autores defendem que as imagens 

emocionais dinâmicas, por serem mais naturais, tê m um efeito maior na distorção de tempo do 

que as estáticas (Fayolle & Droit-Volet, 2014*; Li & Yuen, 2015*).  

O uso da estimulação emocional através do odor gerou resultados bem diversos. A 

presença ou não do odor no experimento de Brand et al. (2016*) modularam o tempo, enquanto 

a manipulação da valê ncia e do nível de alerta do odor não fizeram diferença. Gros et al. (2015*) 

também não detectou diferença de valê ncia com estímulos de odor, embora considere uma 

forma de indução que não afeta os processos atencionais e aponta que a tarefa de bissecção 

tradicional não é ideal para estímulos de odor, sugerindo uma estimulação como priming. Por 

fim, os dados do experimento de Millot et al. (2016*) indicam que um odor desagradável resulta 

em subestimação para tempos curtos (400ms) e superestimação para tempos mais longos (2s). 

Ao se tratar de estímulos auditivos, Droit-Volet et al. (2013*) relatam as dificuldades 

em se avaliar a valê ncia da música, pois mesmo uma música com acordes maiores sendo 

normalmente considerada triste, ela ainda pode ser agradável, sugerindo a divisão da valê ncia 

em estímulos sonoros em agradável/desagradável. Ademais, em outros estudos observou-se que 

os estímulos sonoros não possuíam, um nível de alerta o suficiente para induzir as emoções 

desejadas (Droit-Volet, 2016*; Fallow & Voyer, 2013*). A utilização de palavras como estímulo 
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não é muito comum (Zhang, Zhang, Yu, L iu, & Luo, 2017*) e os resultados são controversos. 

Por exemplo, Johnson e MacK ay (2018) relatam resultados opostos, de superestimação e 

subestimação, utilizando uma mesma palavra como estímulo com os métodos de reprodução e 

produção, respectivamente. 

Embora a teoria da seletividade socioemocional indique que a idade é um fator que 

influencia a percepção de tempo, pois há um aumento de concentração das emoções positivas 

durante o processo de envelhecimento (Carstensen, Isaacowitz & Charles, 1999), os estudos 

não encontraram dados que corroboram esta afirmativa. Nicol et al. (2013*) descrevem uma 

superestimação para o estímulo emocional de alegria em adultos mais velhos em comparação 

com adultos jovens. Entretanto, não foi detectada diferença entre os adultos velhos e os adultos 

jovens para o estímulo emocional de tristeza. No estudo de Droit-Volet e Wearden (2016*) que 

também investigou esse fator, não foram encontradas diferenças na distorção de tempo entre 

pessoas jovens e velhas. 

O sexo, por outro lado, parece ter uma influê ncia significativa no processo de percepção 

temporal. No experimento de K liegl, L imbrecht-Ecklundt, Dürr, Traue e Huckauf (2015
*

), 

observou-se uma superestimação do tempo nos casos em que o sexo do estímulo visual (face) 

era o oposto do sexo do participante, ou seja, faces masculinas sendo observadas por mulheres 

e faces femininas sendo observadas por homens. Os autores sugerem que isso pode ter ocorrido 

devido a um aumento do nível de alerta criado pelo contexto social reprodutivo. Um estudo 

com manipulação fisiológica através da inalação de oxitocina (Colonnello et al., 2016*), 

corrobora com esses resultados, na medida em que a oxitocina parece ter aumentado o alerta e 

resultado em superestimação temporal quando o estímulo visual agradável tinha o sexo oposto 

do participante, e gerando uma subestimação do tempo quando o estímulo emocional agradável 

tinha o mesmo sexo do participante. A inda nesse tema, o estudo de Zhang et al. (2017*) com 

palavras afetivas encontrou uma superestimação da percepção de tempo para as mulheres em 
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comparação com os homens, embora a utilização de palavras como estímulos emocionais seja 

pouco convencional nesse campo e envolva outras propriedades cognitivas. 

Cabe destacar que outras variáveis também são controladas nos estudos sobre percepção 

de tempo. Para separar o efeito da emoção e das características sensoriais dos estímulos 

(tamanho, posição e complexidade), K liegl et al. (2014*) isolou as características através de um 

condicionamento avaliativo, no qual um estímulo neutro é pareado com um estímulo positivo 

ou negativo (Glaser, Woud, Labib Iskander, Schmalenstroth, & Vo, 2018),  e a superestimação 

dos estímulos emocionais permaneceu. Por outro lado, os resultados encontrados por Folta-

Schoofs et al. (2014*) sugerem que a complexidade dos estímulos pode afetar a superestimação 

da percepção de tempo mais do que a emoção.  

A investigação do tempo de reação (Droit-Volet, 2016*) não encontrou nenhuma relação 

entre a rapidez de resposta dos participantes e as emoções induzidas. A lém disso, o 

conhecimento declarativo do papel da emoção sobre a percepção de tempo diminuiu o efeito da 

emoção sobre a percepção de emoção (Droit-Volet et al., 2015*), entretanto, esse conhecimento 

por si só não foi capaz de produzir distorções temporais. 

As regiões neurais ativas no processo de percepção de tempo e emoção foram a ínsula 

e putâmen, segundo Colonnello et al. (2016*); o córtex frontal inferior direito para emoções 

negativas (Pfeuty et al., 2015*); e a área motora suplementar direita e o giro frontal inferior 

direito e a ínsula anterior direita para Tipples et al (2015*). Esses dados corroboram o estudo 

de (Wittmann, 2013), que aborda as regiões neurais envolvidas nesses processos. 

Um problema apontado em alguns estudos era a diferença nos processos de curta e longa 

duração (Fayolle et al., 2015*; Guan et al., 2015*), pois é difícil manter altos níveis de alerta 

durante intervalos que se estendem por muitos minutos. É  importante apontar que o método de 

produção não é adequado para experimentos com intervalos de vários minutos de duração 

(Droit-Volet et al., 2017*). O experimento de Tamm et al. (2014*), que testou quatro intervalos 
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diferentes (0.9, 1.5, 2.7 e 3.3 s), sugere que a atenção tem mais influê ncia na percepção de 

tempo em intervalos maiores, enquanto o alerta tem mais influê ncia nos intervalos menores.  

A modulação da percepção do tempo pela emoção permanece tendo como seu principal 

modelo teórico a TEE e sua influê ncia através dos mecanismos de alerta e atenção. Esse estudo 

também possibilitou que os métodos de pesquisa de percepção de tempo pudessem ser 

colocados lado a lado e comparados para suas melhores adequações, como sugestões de uso 

para cada estímulo ou duração de intervalo. Embora haja muita produção científica sobre o 

tema, mais estudos são necessários para avaliar as hipóteses explicativas para alguns estímulos 

emocionais afetarem a percepção do tempo através dos mecanismos de atenção ao passo que 

outros afetam os mecanismos de alerta (Johnson & MacK ay, 2018). Também ainda são escassas 

as pesquisas de tarefa implícita (retrospectiva), demandando mais experimentos com durações 

de intervalo e estímulos variados (Droit-Volet & Wearden, 2016*; Droit-Volet et al., 2017*; 

Ozgor et al., 2018). 
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Anexo A  

 

Autores (data) 

Partici-

pantes 

 - Quanti-dade 

 - Faixa etária 

específica? Se 

sim, qual? 

 

Método 

(1) Estimativa verbal  

(2) Reprodução 

(3) Produção 

(4) Discriminação/ 

Comparação 

(5) Tarefa implícita 

E stímulos  

(1) Visuais 

a) IAPS 

b) Faces  

c) Dinâmicos 

d) Outros 

(2) Auditivos  

(3) Olfatórios 

(4) Dolorosos 

(5) Outros 

T ipo de E moçã o 

(1) Modelo discreto. 

Quais? 

(2) Modelo dimensional. 

Quais? 

Controlou o nível de 

atividade (arousal)? 

Medida 

F isio- 

lógica 

(1) Sim  

Qual?  

(2) Não  

 

Testa algum 

modelo 

teórico? 

(1) Sim 

Qual? 

Corrobora ou 

refuta? 

(2) Não 

 

R elaçã o com 

outro 

processo 

cognitivo? 

(1) Sim 

Qual? 

(2) Não 

 

1. Droit-Volet & 

Berthon (2017) 

50 5 1 – A  

2 (desagradável e neutro) 

SIM 

2 

1 

(TEE) 

Corrobora 

2 

2. Droit-Volet et 

al. (2017) 

Exp.1: 15 

Exp.2: 30 

1, 3 e 5 (passagem de 

tempo) 

5 (atividades diárias) 

 1 (alegria e tristeza) 

SIM 

2 2 1 (atenção) 

3. Zhang et al. 

(2017) 

Exp.1: 28 

Exp.2: 26 

4 

1- D (Chinese Affective 

Words System - CAWS) 

2 (agradável, desagradável 

e neutra) 

SIM 

2 2 2 

4. Brand et al. 

(2016) 

90 5 

3 (álcool fenil-etílico e 

piridina) 

2 (agradável e 

desagradável) 

SIM 

2 2 2 
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5. Colonnello et 

al. (2016) 

84 

(homens 

heterosse-

xuais) 

4 1 – B 

1 (alegria, tristeza, raiva, 

nojo, medo e neutro) 

NÃO 

1 (inalação 

de oxitocina) 

2 2 

6. Corke et al. 

(2016) 

5 4 1 – A  

2 (agradável, neutro e 

desagradável) 

SIM 

2 2 2 

7. Droit-Volet 

(2016) 

Exp.1: 42 

Exp.2: 40 

5 1 - B  

 1 

Exp.1 (raiva e neutro) 

Exp.2 (raiva, neutro, 

tristeza) 

NÃO 

2 2 2 

8. Droit-Volet & 

Gil (2016)  

Exp.1: 80 

Exp.2: 50 

(apenas 

mulheres) 

4 

1 – D (expressão 

corporal)  

1  

Exp.1(medo, alegria e 

tristeza) 

Exp.2 (medo e tristeza) 

SIM  

2 2 2 

9. Droit-Volet & 

Wearden (2016) 

27 

SIM  

(14,M=20;  

13,M=69,5) 

1, 3 e 5 (passagem de 

tempo) 

5 (atividades diárias) 

1 (alegria e tristeza) 

SIM 

2 2 1 (atenção) 

10. Lake et al.  

(2016) 

46 4 

5 (choque não 

doloroso) 

condicionamento 

respondente prévio 

2 (neutro e desagradável) 

NÃO 

1 (conduc-

tância da 

pele) 

2 2 
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11. Millot et al. 

(2016) 

Exp.1: 36 

Exp.2: 36 

(apenas 

mulheres) 

4 

 3 (ácido decanóico e 

ftalato de dietila) 

2 (desagradável e neutro) 

NÃO 

2 2 2 

12. Droit-Volet 

et al. (2015) 

Exp.1: 52  

Exp.2: 119 

(apenas 

mulheres) 

4 1 – B 

1 

Exp.1 (raiva e neutro) 

Exp.2 (raiva, nojo, 

vergonha e neutro) 

SIM  

2 2 

1 (conheci-

mento 

declarativo) 

13. Fayolle et al. 

(2015) 

60 4 

5 (choque elétrico 

desagradável, mas não 

doloroso) 

2 (neutro e desagradável)  

SIM 

1 (conduc-

tância da 

pele) 

1 (TEE) 

Corrobora 

2 

14. Gros et al. 

(2015) 

Exp.1: 50 

Exp.2: 41 

4 

1 – C (vídeo) 

3 (bateria Biolfa, 7 

odores) 

2 (agradável e 

desagradável) 

SIM 

Exp.1: 1 

(conduc-

tância da 

pele) 

Exp.2: 2 

2 2 

15. Guan et al. 

(2015) 

26 2 1 – A  

1 (alegria, medo, neutro) 

NÃO 

2 2 

1 (controle 

inibitório) 

16. K liegl et al. 

(2015) 

50 

(sexo foi 

importante)  

4 1 – B 

1 (neutro, raiva e tristeza) 

NÃO 

2 2 2 

17. L i & Yuen 

(2015) 

Exp.1: 44 

Exp.2: 39 

4 1 – B (dinâmicas) 

Exp.1:  1 (alegria, tristeza, 

raiva) 

Exp.2: 1 (alegria, medo, 

raiva, nojo) 

SIM 

2 2 2 
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18. Ogden et al. 

(2015) 

24  

(apenas 

mulheres) 

1 

4 (calor)  

 condicionamento 

respondente prévio 

2 (desagradável e neutro) 

SIM 

2 2 

1 (atenção/ 

expectativa) 

19. Pfeuty et. al 

(2015) 

25 4 1 – A  

2 (desagradável e neutro) 

SIM 

1 (fMRI) 

 

2 2 

20. Tipples et al. 

(2015) 

19 4 1 – B 

1 (raiva, alegria e neutro) 

SIM 

1 (fMRI) 2 2 

21. Voyer & 

Reuangrith 

(2015) 

Exp.1: 51 

Exp.2: 41 

Exp.3: 77 

Exp.4: 73  

4 

2 (palavras com tom 

emocional) 

1 

Exp.1 e 2 (raiva e neutro) 

Exp.3 (alegria e neutro) 

Exp.4 (alegria e raiva) 

NÃO 

2 2 2 

22. Fayolle & 

Droit-Volet 

(2014) 

Exp.1: 104 

Exp.2: 84 

4 

1 – B 

1 – C 

(dinâmicas x estáticas) 

 2 (raiva, tristeza e neutro) 

SIM 

2 2 2 

23. Folta-

Schoofs et al. 

(2014) 

21 2 1 – A  

2 (neutro e desagradável) 

SIM 

2 

1 (TEE) 

Refuta 

1 (atenção) 

24. K liegl et al. 

(2014) 

 

Exp. 1: 21  

Exp. 2: 20 

(apenas 

mulheres) 

4 1 – A  

2 

Exp. 1 (neutro e 

desagradável) 

Exp. 2: (neutro e 

agradável) 

SIM 

2 2 2 
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25. Pollatos et 

al. (2014) 

 

211 5 

1 – D (3 trechos de 

filmes como estimulo 

emocional) 

1 (neutro, medo, alegria) 

SIM 

2 2 

1 (foco 

interocep-

tivo e 

extero-

ceptivo) 

26. Tamm et al. 

(2014) 

62 3 1 – A  

2 (agradável e 

desagradável) 

SIM 

1 (EEG) 2 1 (atenção) 

27. 

Wackermann et 

al. (2014) 

31 2 2 (IADS-2) 

2 (agradável, desagradável 

e neutro) 

SIM 

2 

1 (DK M)  

Corrobora 

2 

28. Droit-Volet 

et al. (2013) 

Exp.1: 40 

Exp.2: 40 

Exp.3: 40 

4 

2 (músicas: ordem, 

tempo e natureza) 

2 (agradável, 

desagradável) 

SIM 

2 2 2 

29. Fallow & 

Voyer (2013) 

87 4 

2 (vozes com tom 

emocional) 

1 (raiva e neutro) 

NÃO 

2 2 2 

30. Nicol et al. 

(2013) 

42  

SIM  

(20, M=22;  

22, M=68) 

4 1 – B 

1 (raiva, tristeza, alegria e 

neutro) 

SIM 

2 2 2 

 

 


